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Os incêndios florestais deixaram um rastro de devastação na mata e provocaram ferimentos em vários animais, que foram 
resgatados. Dois deles morreram e um não poderá retornar à natureza, mas os outros, aos poucos, vão se recuperando

A
ssustados e com quei-
maduras. Assim chega-
ram ao Centro de Tria-
gem de Animais Silves-

tres (Cetas) e ao Zoológico de 
Brasília um casal de tamanduás
-bandeira, uma dupla de lobos-
guará, um urubu-de-cabeça-pre-
ta, um gavião, uma cobra jarara-
ca, filhotes de papagaio-galego e 
um filhote de cambacica. Em se-
tembro deste ano, eles foram víti-
mas dos incêndios florestais que 
ocorreram na Floresta Nacional 
de Brasília (Flona) e em outras 
áreas durante o período de estia-
gem. Passados quase dois meses, 
os tamanduás, lobos-guará e o 
urubu continuam em tratamen-
to, enquanto os outros animais 
já voltaram à natureza.

Entre os animais, estavam 
uma anta macho e um rato-sel-
vagem, que morreram. A causa 
da morte da anta ainda não foi 
revelada, porém ela chegou ao 
zoológico com as patas queima-
das e desidratada, tendo inalado 
fumaça durante as queimadas. Já 
o rato foi encontrado na área das 
queimadas muito ferido. Por ou-
tro lado, os sobreviventes estão 
lutando para se recuperar e pas-
sam por tratamento. 

Os tamanduás foram encon-
trados com queimaduras nas pa-
tas e passam por tratamento no 
Zoológico de Brasília. O urubu 
macho, que estava mancando e 
com uma parte da asa queimada, 
teve um tratamento inicial feito 
no Zoo e depois foi encaminhado 
ao Hospital Veterinário da UnB 
para se recuperar totalmente. Os 
dois lobos-guará se perderam de 
suas famílias por causa do fogo 
na vegetação próxima a Brazlân-
dia e Santa Maria. Um foi atrope-
lado e o outro foi encontrado em-
baixo de um carro.  

Para a bióloga Bruna Caval-
cante, as queimadas têm um im-
pacto significativo na fauna lo-
cal. “Causa efeitos devastado-
res, pois deixa os animais mais 
expostos e ameaçados devido à 

rápida proliferação do fogo. 
A perda de habitat é uma das 
maiores consequências. Isso for-
ça muitas espécies a se desloca-
rem para longe de suas zonas 
habituais. E muitos desses ani-
mais ficam expostos a predado-
res, pois dependem da vegeta-
ção para se esconder”, afirmou.

Tratamento dos animais 

Inicialmente, a anta e o ca-
sal de tamanduás, apelidados de 
Flora e Jatobá, foram tratados no 
hospital veterinário do Zoológico 
com analgésicos para dor. Para 
ajudar na cicatrização, eles pas-
saram pelo processo de aplica-
ção de pele tilápia nas patas, téc-
nica usada para a regeneração de 
tecidos queimados. Além disso, 
os animais passaram por exames 
de imagem, mas nenhum preci-
sou de cirurgia.

Flora e Jatobá ficam em uma 
área isolada da visitação do Zoo-
lógico. Sob a supervisão de qua-
tro veterinários, a rotina deles se 
baseia na alimentação de folhas 
de embaúba, legumes e verdu-
ras, na prática do banho de sol 
e na troca de curativos, quan-
do necessário. Quanto à previ-
são de alta, o Zoo afirmou que 
“quando trata-se de animais sil-
vestres, não podemos dar previ-
sões. Cada animal tem seu tem-
po de recuperação”.

No Setor de Animais Silvestres 
do Hospital Veterinário da UnB, 
o urubu, apelidado de Naldinho, 
faz fisioterapia. Com a asa recu-
perada, a ave ainda apresenta-
va ausência de sensibilidade e 
mobilidade dos pés. As sessões 
de cinesioterapia, que tratam o 
corpo por meio de movimentos 
e exercícios físicos, ocorrem três 
vezes por semana. Naldinho ain-
da tomou soro injetável e analgé-
sicos para aliviar a dor. A equipe 
de 14 profissionais fornece um 
recinto específico, onde ele to-
ma sol diariamente, é alimen-
tado com carne e frango, além 
da água potável para se man-
ter bem hidratado. Atualmente, 

Na foto, a anta que faleceu no dia 18 de setembro.
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recuperação 

o paciente consegue ficar em pé 
e deixa as médicas veterinárias 
do local, Evelyn Pimenta e Julia-
na Dias, otimistas por uma rápi-
da recuperação.

A dupla de lobos, um filhote e 
um adulto, foi encontrada na zo-
na urbana, fugindo das queima-
das. O adulto, encontrado na ro-
dovia de Santa Maria, foi encami-
nhado ao Hospital de Fauna Sil-
vestre do Ibram, onde recebeu 
um placa óssea na perna, devi-
do à fratura grave que sofreu. Os 
veterinários tentam reabilitá-lo 
para que o animal possa voltar à 
natureza futuramente.

Já o lobo filhote, encontrado 
na estrada de Brazlândia, esta-
va debaixo de um carro, perdi-
do de sua família e inseguro em 
meio a tantos veículos na rodo-
via. No Hospital e Centro de Rea-
billitação da Fauna Silvestre, a 
equipe constou uma deficiência 
de locomoção irreversível no ani-
mal. Por isso, ele não poderá ser 
solto no meio ambiente. 

Solidariedade

Diante da devastação na Flo-
na pelo fogo, as equipes de res-
gate do Instituto Chico Mendes 
de Conservação e Biodiversida-
de (Icmbio), Instituto de Brasília 
Ambiental (Ibram), Jardim Zoo-
lógico e do Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (Cetas) forne-
ceram alimentação suplementar 
e monitoraram alguns animais, 
que não precisaram sair do local 
para serem atendidos.  

Foram distribuídos alimentos 
em pontos estratégicos da área 
de preservação, para evitar que os 
animais migrassem para rodovias 
ou sofressem com a escassez de 
alimentos, devido à perda de qua-
se 50% da vegetação. Os que não 
sofreram lesões graves, foram mo-
nitorados no local e alimentados 
com frutas silvestres do Cerrado.

Colaborou José Albuquerque*

*Estagiários sob a supervisão 
de Eduardo Pinho 

Lobo-guará
 » O lobo-guará é o maior canídeo da América do 
Sul. Contando com a cauda, tem cerca de 95cm 
a 115 cm de comprimento e possui um peso de 
20kg a 30 kg. Ele se destaca por sua pelagem 
bastante chamativa, laranja-avermelhada na 
maioria do corpo, e por ter uma aparência 
similar à de uma raposa, com orelhas grandes. 
O lobo tem pernas grandes e finas e costuma 
ser solitário. O habitat se situa em áreas mais 
abertas, como nos campos, principalmente em 
biomas como Cerrado e Pampa. Ele tem uma 
predileção por vegetais e costuma se alimentar 
da planta “lobeira”, se tornando um animal 
importante para a dispersão de sementes 
na natureza, após digerirem e defecá-las. A 
gestação dura aproximadamente 65 dias e 
nascem, em média, de três a seis filhotes.

Tamanduá-bandeira
 » O tamanduá-bandeira adulto pode apresentar 
tamanho entre 1,70m de altura e 2,40m de 
comprimento, incluindo a cauda. Ele recebe o 
nome “bandeira” devido ao formato da cauda, 
robusta e longa. O peso varia entre 40kg e 
65kg. A gestação dura de seis a quatro meses 
e a maioria dos acasalamentos dessa espécie 
ocorre durante a chuva, quando há uma maior 
disponibilidade de alimentos. A pelagem 
varia de cinza a preto, com marcas brancas e 
amarronzadas. Ele é encontrado principalmente 
em florestas tropicais e subtropicais, onde a 
vegetação rica em formigas e cupins oferece 
a alimentação ideal. Também é muito comum 
no Cerrado, devido à grande presença de 
formigueiros e cupinzeiros.

Anta
 » A anta é 
o maior 
mamífero da 
América do 
Sul. O animal 
adulto pode 
medir entre 
1,5m e 2,5m de 
comprimento 
e entre 1m e 
1,5m de altura, 
com o peso 
variando entre 
200kg e 300kg. 
Tem uma 
pele grossa, semelhante à de um elefante, 
porém, com uma  tromba curta. A gestação 
dura cerca de 13 meses. A fêmea normalmente 
dá à luz apenas um filhote e a maioria dos 
acasalamentos ocorre na chuva. O habitat da 
anta é em lugares com abundância de água e 
vegetação, como florestas tropicais, pântanos 
e áreas alagadas, que fornecem o alimento e o 
abrigo ideais. É comum encontrá-la em locais 
como o Pantanal e na região do Cerrado.

Urubu-de-
cabeça-preta:

 » O urubu-de-
cabeça-preta 
adulto pode 
medir entre 
60cm e 80cm de 
comprimento. 
A envergadura 
das asas pode 
variar de 1,5m 
a 2m e o peso 
oscila de 2kg a 4 
kg. É um animal 
necrófago, se 
alimenta de 
carcaças em 
decomposição, 
desempenhando um papel importante no 
ecossistema ao ajudar a limpar o ambiente. Os 
urubus são extremamente adaptáveis e podem 
ser encontrados em florestas, regiões urbanas e 
rurais. Costumam se agrupar em bandos ao invés 
de ficarem sozinhos. O acasalamento ocorre em 
ninhos que eles mesmos constroem. Por serem 
animais ovíparos, a incubação é geralmente de 30 
a 40 dias e a fêmea costuma pôr de um a três ovos.
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